RESOLUÇÃO Nº 02

DE 04 DE NOVEMBRO DE 2003

“EMENDA AO REGIMENTO INTERNO”.




VER. ADINELSON TOCA, Presidente da Câmara Municipal do Rio Grande, usando das atribuições que lhe confere o artigo 37 da Lei Orgânica.




Faz Saber que esta decreta e promulga a seguinte Resolução:




EMENDA AO REGIMENTO INTERNO

Art. 1º- A terceira parte – Capítulo I – Dos Processos de Votação, passam a viger com a seguinte redação:

“Das Modalidades e Processos de Votação

Art. 83- A votação poderá ser pelo processo simbólico, nominal ou secreto, por meio do sistema eletrônico ou de cédulas.

Parágrafo único. Os projetos de Emenda à Lei Orgânica, Leis, Resoluções e Decretos Legislativos serão sempre por votação nominal, não admitido outro processo.

Art. 84- Pelo processo simbólico, quando utilizado, o Presidente, ao anunciar a votação de qualquer matéria, convidará os Vereadores a favor a permanecerem sentados e os contrários a levantarem-se e proclamará o resultado manifesto dos votos.

§ 1º Havendo dúvidas quanto o resultado da votação, qualquer Vereador poderá requer sua verificação.

§ 2º Requerida a verificação o Presidente convidará os Vereadores que votaram contra a se levantarem, permanecendo de pé para serem contados, e assim fará, a seguir com os que votaram a favor.

§ 3º O Presidente constatando a efetiva votação, proclamará o resultado definitivo.

§ 4º Nenhuma votação admitirá mais do que uma verificação.
Art. 85- A votação nominal quando realizada pelo sistema eletrônico de votos, obedecerá as instruções estabelecidas pela Mesa para sua utilização.

§ 1º- Concluída a votação, encaminhar-se-á à Mesa a respectiva listagem, que conterá os seguintes registros:

I - data e hora em que se processou a votação;

II - a matéria objeto da votação;

III - o nome de quem presidiu a votação;

IV - os nomes dos Vereadores presentes à votação, discriminando-se os que votaram a favor, os que votaram contra e os que se abstiveram;

V - o resultado da votação;

§ 2º- A listagem de votação será publicada, por anexação, juntamente com a ata da sessão.

Art. 86- Quando o sistema eletrônico não estiver em condições de funcionamento e em outros casos previstos neste regimento, a votação nominal será feita pela chamada dos Vereadores pela lista de presença, observando-se que:

I - os nomes serão anunciados, em voz alta, pelo Secretário;

II - os vereadores, responderão sim ou não, conforme aprovem ou rejeitem a matéria em votação;

III - as abstenções serão também anotadas pelo Secretário.

Art. 87- A votação por escrutínio secreto far-se-á pelo sistema eletrônico, nos termos do artigo 85, excetuado o previsto no Inciso IV, apurando-se apenas o número dos votantes e o resultado final verificados no painel.

§ 1º- A votação por escrutínio secreto, mediante cédula, far-se-á observadas as seguintes disposições:

a) Emprego de cédulas de tamanho uniforme, impressa ou datilografada, em papel branco;

b) Colocação das cédulas em sobrecarta rubricada por um membro da Mesa, na cabine indevassável e, sobrecarta na urna à vista do Plenário:

c) Escrutínio dos votos por três Vereadores de partidos diferentes, designados pela Presidência que anunciarão o resultado da votação a ser proclamado pelo Presidente.

§ 2º- Não se admitirá votação eletrônica nos seguintes casos:

I - no caso de pronunciamento sobre a perda do mandato de Vereador.

II - para eleição do Presidente e demais membros da Mesa e das Comissões Permanentes.

III-em outros casos decididos pelo Plenário.(NR).”

Art. 2º. – Revoga-se o artigo 88.

Art. 3º. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.



Câmara Municipal do Rio Grande, 04 de novembro de 2003.






Ver. Adinelson Troca







Presidente

